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			O ator e contador de histórias João Acaiabe faria o prefácio deste livro. Entretanto ele se foi de nós, vítima da Covid-19. Assim, sua filha o fez primorosamente, traduzindo em palavras exatas como certamente faria seu pai.


			A ele, em especial, dedico este livro, juntamente com a amizade, a saudade e a lealdade de sempre.


			Artênio Fonseca.


			31/05/21.


		




		

			
Prefácio


			Estamos em 2021 e o caos se encontra totalmente instalado. É difícil descrever para posteridade a realidade hodierna. Eu sempre pensei na Idade Média e nas mais variadas pestes que assolaram a humanidade, ao longo de sua história, todavia, não tinha dimensão do que seria, realmente, conviver com a ideia da morte tão próxima.


			Meu amigo Artênio me incumbiu de uma tarefa difícil, embora muito honrosa: escrever notas em seu livro, a princípio, solicitadas a meu pai, João Acaiabe. Infelizmente, ele faleceu por conta de infecção causada pelo coronavírus, Covid-19, antes de atender ao pedido do amigo.


			O livro de Artênio é um respiro em meio a este luto tão doloroso: é divertido, porém, às vezes, assustador, quase sempre ousado. Pegando carona nesse “UBER”, senti como se tivesse me transportado para um universo tenso e inesperado recheado de histórias.


			Assim como meu pai, Artênio, é um Contador de Histórias e a essa gente mágica interessa a vida e não as teorias. Interessa as pessoas nas suas contradições, complexidades e poesia.


			Lembro-me de quando o vi pela primeira vez. Era um jovem de sorriso misterioso, pai carinhoso de duas meninas, de 3 e 6 anos. Já possuía uma escrita forte e intensa.


			Meu pai e ele foram amigos por mais de 30 anos. Trabalharam juntos, trocaram confidências e risos. Há um pouco de meu pai em Artênio (embora mais jovem). Há nele essa ânsia em viver a vida na sua inteireza, o tempo é ínfimo para tanta genialidade.


			Seus contos são dinâmicos, como as corridas de aplicativo. E, ao mesmo tempo, são reais e doces, como o adolescente de “Moço” ou a controladora personagem de “A Flor no Farol” que insiste em dizer “O silêncio me basta”, quando tudo o que ela não fez foi silenciar.


			Artênio e papai, no correr da vida, por vezes, ficavam sem se ver, mas quando voltavam, era como se o tempo não tivesse passado e riam contando histórias de ontem.


			Entre junho e novembro, os ipês florescem em São Paulo, uma cidade quase toda cinza, sempre. Não são muitas as pessoas capazes de ver cores em SAMPA. Artênio é. E, neste trabalho, por vezes árduo, que tem tudo para ser realizado mecanicamente, ele encontra poesia, através dos humanos, das flores e dos encontros.


			Gratidão, meu amigo, por me dar carona, nesta viagem, pelo carinho, pela lembrança e pela honra. Por ser um amigo querido do meu pai, por ser escritor, que é a profissão mais bela do mundo.


			Histórias importam... todas as histórias. Importam, principalmente, as histórias daqueles e daquelas que não têm voz.


			Thays Damásio Acaiabe


		




		

			
Introdução 


			Meu negócio é contar histórias. De preferência, histórias alheias, anônimas, pois as minhas próprias talvez não sejam tão interessantes.


			Conto histórias, ao melhor estilo, aumento, mas não invento.


			Este livro surgiu quase por acaso, num encontro familiar.


			Eu estava há cinco anos vivendo em meu sítio na pequena Santa Isabel, arredores de São Paulo, sem ir a uma cidade grande, sem celular, sem Internet, enfim, uma vida feliz, saudável, porém isolado de quase tudo.


			Como Cora Coralina, escrevia e fazia doces caseiros.


			Para quem não sabe, cozinhar eleva nossa imaginação a muitas potências.


			Bem, tinha uma rotina simples: escrevia todos os dias e uma vez por semana ia até uma lan house e publicava meus textos no Facebook. Isso me levava ao mundo inteiro através da combinação: arte e tecnologia.


			Um belo dia, numa reunião familiar, meu cunhado, Zé Maria Roque, do alto de sua simplicidade e sensibilidade, sempre preocupado comigo, percebendo minha avidez por novas histórias, chamou-me ao canto e sugeriu que eu procurasse uma empresa de aplicativos de mobilidade para sair do isolamento em que eu estava, pois meu irmão caçula, o Adalton, estava trabalhando com aquilo e estava gostando tanto ao ponto de deixar sua empresa para fazê-lo unicamente.
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